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ATUAÇÃO FONOAUDIOLÓGICA NO CUIDADO AO PACIENTE COM TRAUMA
RAQUIMEDULAR: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

ELLEN SANTOS DE JESUS DA SILVA

INTRODUÇÃO: O trauma raquimedular é uma agressão à medula espinhal que pode
ocasionar danos neurológicos, como a função sensitiva, motora e autônoma, bem como
psíquica  e  social.  As  principais  causas  são  acidentes  automobilísticos,  acidente  por
mergulho em água rasa e acidentes por arma de fogo. Prevalente no sexo masculino, em
indivíduos com idade entre 15 a 40 anos. O dano varia de uma concussão transitória, com
recuperação completa, até uma secção completa, levando a uma paralisia do nível da
lesão  traumática.  A  causa  mais  comum  de  óbitos  nessa  população  é  por  lesões
pulmonares,  bem como através da aspiração silente.  Grande parte  desses  pacientes
apresenta disfagia. Dessa forma, a abordagem fonoaudiológica é imprescindível visando
minimizar  os  riscos  de  broncoaspiração  e  realizar  o  processo  de  reabilitação.
OBJETIVOS:  Este  estudo  tem  como  objetivo  descrever  a  experiência  de  uma
fonoaudióloga em uma unidade de cuidados semi-intensivos no cuidado a pacientes com
trauma raquimedular. RELATO DE EXPERIÊNCIA: Trata-se de um estudo descritivo,
tipo relato de experiência, elaborado por uma fonoaudióloga sobre a experiência vivida
em um hospital  público,  em uma unidade de cuidados intermediários na assistência
prestada a pacientes com trauma raquimedular. DISCUSSÃO: A atuação fonoaudiológica
ocorre a pacientes traqueostomizados e não traqueostomizados. Nos traqueostomizados
se realiza o treino de deflação de cuff, oclusão, adaptação de válvula de fala e deglutição,
estímulo tátil  térmico e gustativo,  exercícios miofuncionais,  exercícios vocais  para a
proteção de via aérea, elevação laríngea e constrição faríngea, redução de calibre e
xerostomia.  Nos  que  não  são  traqueostomizados,  realiza-se  principalmente,  a
reintrodução segura de via oral.  CONCLUSÃO:  A assistência ao sujeito com trauma
raquimedular é imprescindível a fim de realizar reabilitação funcional e minimizar os
riscos de broncoaspiração. 
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